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Recadastrar seus dados no Sindicato dos Bancários de São Paulo é 
importante para garantir uma atuação mais eficiente da entidade 

junto aos sindicalizados. Nunca foi tão simples e, o melhor, agora rende 
chances de concorrer a prêmios. Sindicalizados até 30 de abril deste ano, 

que recadastrarem seus dados na campanha “Atualize Seu Cadastro e 
Concorra a Prêmios”, concorrerão a dezenas de prêmios, como iPhone 
8, TV 43’’ 4k, drone e viagem no valor de R$ 5 mil, além de sorteios de 

ingressos para cinema e estadias em pousadas na praia.
Acesse bit.ly/recadastroSPB e atualize seus dados!
Confira mais informações sobre a promoção em 

bit.ly/RegulamentoSPB
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Para evitar que os traba-
lhadores tenham seus direi-
tos retirados precisamos nos 
mobilizar.

Na última semana, os pro-
testos em defesa da educa-
ção pública repercutiram 
entre os parlamentares. No 
Congresso Nacional, muitos 
políticos avaliaram que as 
manifestações de rua, com 
mais de 1,5 milhão de pesso-
as em todo o país, afetaram 
diretamente a capacidade de 
articulação do governo.

Com as ameaças de apro-
vação da reforma da Previ-
dência, temos de estar uni-
dos. Se nada for feito agora, 
pouco vai restar dos avanços 
duramente conquistados. 
Durante décadas, os traba-
lhadores se organizaram para 
manter conquistas, que ago-
ra podem acabar. 

Além da participação de 
cada um nas assembleias e 
nas ruas, é preciso pressio-
nar deputados e senadores 
a não votarem a favor dessas 
reformas que retiram direi-
tos, enviando mensagens e 
e-mails (pelo napressao.org.
br). A participação do traba-
lhador é fundamen-
tal na resistência e 
garantia de direi-
tos. Participe da 
luta!

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR

Todos 
mobilizados 
por direitos!
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O descomissionamento arbi-
trário na Caixa tem se intensifi-
cado, inclusive com desrespeito 
à incorporação de função de 
quem exerceu o cargo por ao 
menos 10 anos. 

 “Muitas chefias usam o 
descomissionamento como 
ferramenta de gestão e o MO 
21 182 como feed back, colo-
cando a corda no pescoço do 
empregado por 60 dias, uma 
vez que se receber outra vez é 

descomissionado sem gratifi-
cação. Quem receber o MO 
21 182 deve procurar o Sin-
dicato através dos dirigentes, 
Central de Atendimento (11 
3188-5200) ou WhatsApp (11 
97593-7749) para que atue-
mos para preservar direitos. 
Sigilo garantido”, diz o diretor 
do Sindicato e coordenador da 
CEE/Caixa, Dionísio Reis.

“Cobramos do banco que 
pare de utilizar o descomissio-

namento como ferramenta de 
gestão e o MO 21 182 como 
feed back. Não aceitamos des-
comissionamentos por ‘atos de 
gestão’, ‘interesses da adminis-
tração’, ‘interesse da Caixa’ ou 

similares”, enfatiza a dirigente 
do Sindicato e empregada da 
Caixa Vivian Sá. 

Saiba mais: bit.ly/CaixaMedo

Reunião – O Sindicato con-
voca os delegados sindicais da 
Caixa para discutir estratégias 
de defesa do banco e dos di-
reitos dos trabalhadores, dia 
23, das 9h às 15h, no auditó-
rio azul do Sindicato (Rua São 
Bento, 413, Centro). E no dia 
28 haverá plenárias com em-
pregados. 

Saiba mais: bit.ly/plenariasCai 
xa.  

A Faculdade 28A tem cur-
sos  que atendem às neces-
sidades dos bancários, com 
desconto de 50% para sindi-
calizados e dependentes. 

Dentre eles, os preparató-
rios para as certificações da 
Anbima: CPA-10, CPA-20 

e CEA. Este último teve seu 
conteúdo programático atua-
lizado pela Anbima e o curso 
da 28A já está 100% de acor-
do com as mudanças. 

Na faculdade há também 
cursos de língua estrangei-
ra, Contabilidade, Crédito e 

Cobrança, Análise de Crédito 
e Paternidade Responsável, 
pré-requisito para a licença-
-paternidade de 20 dias.

O pagamento pode ser on 
line, via Pag Seguro, em cin-
co vezes sem juros. Dúvidas? 
Mande WhatsApp para o 

(11) 99828-3809 ou acesse 
bit.ly/SPBCursos.

Começou na sexta 17 a vo-
tação da proposta de reforma 
estatutária da Cassi. Associa-
dos poderão se manifestar 
sobre a aprovação ou não até 
18h de 27 de maio. A pro-
posta prevê mudança de cus-
teio do Plano de Associados, 

além de aprimoramento da 
governança e gestão da ins-
tituição. O associado poderá 
registrar voto no site e apli-
cativo da Cassi, terminais de 
autoatendimento do  BB  e, 
para funcionários da ativa, 
existe a opção do SisBB.

O banco teve de abrir mão 
de sua intransigência e avan-
çar em relação à proposta 
rejeitada em 2018. Sindicato 
e Contraf-CUT  aceitaram 
levar à consulta do Corpo 
Social após o banco anunciar 
que esta é sua última pro-
posta e não aceita mudanças. 
Dada a situação da Cassi, 
déficit de R$ 351 milhões e 
patrimônio líquido negativo 
no Plano Associados, causa-
dos principalmente pela in-
flação médica, a alternativa 
seria a intervenção da Agên-

cia Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS), com des-
fecho imprevisível. Sindica-
to e Contraf-CUT indicam 
a aprovação da proposta. 

“A proposta mantém a soli-
dariedade, evita voto de deci-
são no conselho, o banco põe 
mais recursos, evita-se o risco 
do BB vender a carteira da 
Cassi para o mercado. E ain-
da incluímos funcionários 
do último concurso”, expli-
ca  Ernesto Izumi, dirigente 
sindical e bancário do BB.
+ bit.ly/ReformaCassi

Cassi: participe da votação!  
Associados devem 
se manifestar 
sobre mudança 
estatutária; 
Sindicato orienta 
aprovação

BANCO DO BRASIL

Caixa faz gestão por medo

Venha estudar na Faculdade 28A 

Empregados que receberem o MO 21 182 
devem procurar o Sindicato para que 
direitos sejam preservados

Sócios e dependentes têm 50% de desconto em CPA-10 e CPA-20 e 
ainda podem parcelar em cinco vezes sem juros, via Pag Seguro

DESCOMISSIONAMENTO

INVISTA NA CARREIRA

/spbancarios /spbancarios
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Dirigentes do Sindicato realizaram ato contra a reforma da Previdência no 
dia 13, na agência Antônio de Barros, do Bradesco, na zona leste. Eles con-
versaram com bancários e população sobre as ameaças da proposta, que vai 
dificultar a aposentadoria de milhões de trabalhadores.

“Falamos das mazelas que essa Proposta de Emenda à Constituição (PEC 
6/2019), se aprovada, causará ao país. Ao substituir a Previdência Social – na 
qual trabalhadores da ativa, patrões e governo contribuem para a aposentado-

ria das gerações futuras – por um regime 
de capitalização – no qual cada trabalha-
dor será responsável por poupar para sua 
própria aposentadoria, sem contribuições 
patronais nem do Estado –, o governo 
Bolsonaro vai intensificar desigualdades 
e jogar milhões na miséria”, destacou o 
dirigente do Sindicato, Márcio Vieira.

Na ocasião, os dirigentes colheram 
apoio ao abaixo-assinado contra a reforma. Em apenas duas horas foram cole-
tadas 80 assinaturas de bancários, clientes e comerciantes. 

Leia mais: bit.ly/PrevidenciaBradesco 

A tentativa da direção do 
Santander de forçar seus fun-
cionários a trabalhar “volun-
tariamente” nas agências aos 
sábados tem sido um fiasco 
maior a cada fim de sema-
na. A justificativa do banco 
espanhol, que continua a co-
brar tarifas e juros abusivos, 
é oferecer “educação” finan-
ceira aos clientes. Para isso, 
mesmo com as agências mais 
uma vez às moscas no tercei-
ro sábado de “voluntariado”, 
no dia 18, o Santander não 

hesitou em adotar o vale-tu-
do: desde liminar na Justiça 
para garantir o trabalho no 
sábado, até chamar a PM 
para reprimir manifestações 
do Sindicato nos locais de 
trabalho.

“O que constatamos, nes-
tes três sábados dessa pro-
posta absurda, são clientes 
desinteressados, querendo 
redução de juros e de tarifas. 
E também bancários pen-
sando seriamente em fazer 
um trabalho voluntário de 

cunho social e junto à po-
pulação”, ressalta a dirigente 
sindical Ana Marta, bancária 
do Santander. “Agência ban-
cária não é local para volun-
tariado”, acrescenta.

O Sindicato preocupa-se 
que os “voluntários” estejam 
sendo pressionados. “O ban-
cário que for coagido a traba-
lhar aos sábados deve procu-
rar o Sindicato e denunciar, 

sob garantia de anonimato.” 
“Deixamos bem claro: tra-

balho aos sábados, uma con-
quista histórica dos bancários 
que data da década de 1960, 
fere a legislação e a CCT!”, 
finaliza Ana Marta.

Mais um sábado de agências às moscas
Para fazer com que bancários trabalhem no 
sábado, banco faz de tudo, até chamar a PM 
para reprimir manifestação do Sindicato

SANTANDER

A política de cortes do Itaú 
ficou ainda mais agressiva em 
2019 e não poupa ninguém. 
A última vítima foi um ban-
cário do CA Zona Leste, com 
mais de 32 anos de banco, 
faltando apenas cinco meses 

para entrar na estabilidade 
pré-aposentadoria e, para 
agravar a crueldade, em trata-
mento médico para epilepsia 
e transtorno de pânico.

“A demissão desse bancá-
rio, que dedicou uma vida 
ao banco e que está com a 
saúde abalada é um completo 
desrespeito. O Itaú justificou 
com avaliações baixas, mas o 
estado de saúde dele é de co-
nhecimento do banco e dos 
gestores. Nem mesmo ban-

cários em perfeitas condições 
de saúde atingem as metas 
abusivas impostas. Entramos 

em contato com o banco, que 
se negou a rever a demissão. 
Falou para entrar na Justiça. 

Uma crueldade”, critica o di-
rigente do Sindicato Sérgio 
Lopes, o Serginho.

“É inadmissível que um 
banco como o Itaú, com lu-
cro de R$ 6,9 bi no 1º tri-
mestre,  trate seus funcioná-
rios como meros números, 
sem qualquer sensibilidade. 
Cobramos que, ao invés de 
demitir, utilize o Programa de 
Realocação, que o banco não 
está usando”, diz Serginho.
+ bit.ly/demissoesItau

Banco não poupa ninguém das demissões
ITAÚ

Cortes atingem até 
bancário adoecido 
e próximo da 
estabilidade pré-
aposentadoria

CIPA RADAR/CASA 1

Seis dos oito candidatos 
apoiados pelo Sindicato 
foram eleitos para  a Cipa 
do Radar/Casa 1. Foram 
eles: Sirlei Lacerda (1º lu-
gar), Alexandre Trinca (2º 
lugar), ambos titulares; 
e os suplentes Maurício 
Vieira, Susanne Maia, José 
Fernando Oliveira e Flavio 
Oliveira.

Sindicato protesta contra reforma 
da Previdência em agência

 u Mais uma vez, Sindicato se mobilizou contra trabalho aos sábados



Folha Bancária4

dom

22 a 28 de maio de 2019

FO
TO

S 
M

ÍD
IA

 N
IN

JA
, K

AR
IN

A 
ZA

M
BR

AN
A,

 N
AT

YA
BR

U
N

H
O

SA
, M

AI
RA

 C
AB

RA
L 

ES
TU

D
AN

TE
S,

  R
O

D
O

LF
O

 L
O

EP
ER

T

RUMO À 
GREVE GERAL

O último 15 de maio - quando estudantes, professores 
e os movimentos social e sindical tomaram as ruas 
para protestar contra os cortes na educação e em 

defesa da Previdência pública, solidária e para todos 
– marcou a primeira grande manifestação enfrentada 

por Bolsonaro e mostrou que ocupar as ruas é a 
melhor estratégia para barrar o desmonte do Estado 
brasileiro promovido pelo seu governo e base aliada. 

Mais de 250 mil pessoas protestaram na Avenida 
Paulista, onde o Sindicato esteve presente, e mais 

de 1,5 milhão em todo o país. No dia 14 de junho, os 
trabalhadores estarão mais uma vez mobilizados, nas 
ruas e redes, na grande greve geral contra a reforma 

da Previdência! Participe!  
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SERTANEJO NO CAFÉ
A atração 
do Café dos 
B a n c á r i o s , 
n a  s e x t a 
24, é Edson 
Rodr igues. 
Ele prome-
te agitar a 

noite dos bancários e convidados com o 
melhor do sertanejo universitário. O show 
começa às 19h30, mas o espaço abre às 
17h. O Café fica na Rua São Bento, 413, 
Centro. Sócios têm 10% de desconto na 
hora de pagar a comanda.

FUTEBOL VIRTUAL
As inscrições para o 3º Torneio de Futebol 
Virtual ainda estão abertas e vão até o dia 
9 de junho. O torneio será no sábado 15 
de junho, no Café dos Bancários (Rua São 
Bento, 413, Centro), a partir das 12h30. 
Sócios e dependentes pagam R$ 30 e não 
sócios, R$ 90. O valor dá direito a buffet de 
comida. Regulamento e inscrição no bit.
ly/futebolVirtual.

TEATRO COM DESCONTO 
Os ban-
cários só-
cios têm 
desconto 
de 50% 
na peça 
Em Casa 
a Gente 
Conversa, em cartaz no Teatro Morumbi 
Shopping. As últimas apresentações serão 
sexta e sábado (24 e 25), às 21h, e domin-
go (26), às 19h. Os ingressos custam R$ 
80, mas sindicalizados pagam só R$ 40. A 
comédia romântica conta as aventuras e 
desencontros de um casal já em processo 
de separação. 

ESPAÇO FABY
O Espaço Faby, conveniado ao Sindicato, 
oferece desconto especial para as bancá-
rias sócias cuidarem das unhas e cabelo. 
Com o desconto, pé e mão (casadinho) sai 
por R$ 40, hidratação + escova, R$ 60. Es-
sa oferta é válida até 31 de maio. O salão 
fica na Rua São Bento, 200, 4º andar, sala 
5 – Centro. Agendamento nos telefones 
4401-4555 ou 98798- 8083.

          PROGRAME-SE
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